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Resumo 
Numa definição simples e geral, a inflação é dada como a elevação contínua e 
generalizada do nível de preços durante certo período de tempo. Tem como 
fundamento os números índices de Laspeyres, Paasche e Fischer e os principais 
indicadores de níveis de preços em âmbito nacional, são: elaborados pelo IBGE 
(INPC e IPCA), pelo IBRE-FGV (IGP-DI, IGP-OG e IGP-M) e pela FIPE-USP (IPC da 
cidade de São Paulo).  Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo geral 
realizar uma análise comparativa do sistema de metas de inflação dos governos 
Fernando Henrique Cardoso, Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Roussef, comparando 
o Índice de Preço ao Consumidor Amplo – IPCA, que é o índice oficial do Governo 
Federal.  Essa análise compreende o período entre os anos de 1999 a 2014.  
Através dessa análise é possível uma compreensão geral de quais os motivos que 
levaram ao cumprimento ou não das metas estabelecidas e o quanto isso reflete na 
estabilidade econômica e na credibilidade do governo perante o mercado. O trabalho 
justifica-se na necessidade de se verificar o cumprimento ou não das metas e se 
isso influencia na credibilidade do governo, na sinalização passada aos agentes 
econômicos, na estabilidade da política econômica e no controle da política 
monetária. A pesquisa realizada neste trabalho pode ser classificada como descritiva 
e explicativa.  Utilizou-se de métodos bibliográficos, através de documentos, artigos 
e dados oficiais do Banco Central do Brasil, sendo classificada como um estudo 
qualitativo. Os resultados da pesquisa realizada apontam que nos anos de 2001 e 
2002, durante o governo FHC, a inflação ficou acima do teto da meta e no ano 
seguinte, já governo Lula, também permaneceu acima do teto. Constatou-se que em 
poucos anos ficou próximo da meta e na maioria dos exercícios do período 
analisado a variação do nível de preços ficou próximo do teto da meta de inflação. 
Através deste estudo foi possível verificar que considerando o período estudado e as 
metas estabelecidas pelos governos, durante alguns anos o objetivo proposto pelo 
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sistema de metas foi atingido, ficando a taxa próxima ao estabelecido. No entanto, 
na maioria dos anos estudados, o governo federal não conseguiu manter o nível do 
índice no centro da meta e em outros anos ficou próximo ao estipulado. Nos últimos 
anos a União se utilizou de alguns instrumentos e ações para tentar equilibrar o 
IPCA e a economia como o não reajuste dos preços administrados, tais como os 
produtos derivados de petróleo, as tarifas de energia elétrica e de transportes. 
Diante disso, conclui-se que o governo diminuiu sua credibilidade junto aos agentes 
econômicos, visando à condução e estabilidade da política econômica, não 
atendendo ao esperado crescimento da atividade produtiva e consequentemente do 
desenvolvimento econômico do País. 
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